
Derrotando. nasurnas, o Govêrno do Esfado, a Coligaç�
,Republicana "Por Santa Catarina" inscreveu, em nossa históri
politica, a mais formosa página de independencie e civism� pl'Fl!, t! -���. U ....J i:;.
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o maior dos catari�enses" vivos
"

Discurso, proferido pelo major :Acacio Mo
reira; quando o eminente brasileiro retor

no,U d9, exilio •

. «Vitor Konder �
__� .

A CQligaçijo Republica-
=============:::;:":=======L=A=G=U=N=A=,:::;:'S=t=a=.=c=at=a=r=in=a=,=4=de=N=o=v=e=m=b=ro=d=a=1=9=3=4====--=-=-=-:�=::'::;;=O=fi=c=in=a=s=G=r=a=ii=c=as=�=. na «Por Santa Catarina»,

Direçio�ComerciaI : + :' _ na mais perfeita comu-

J. MARCONDES CABRAL: ANO I II NUMERO ,150 + ORESTES MUNHOZ nhão de idéas e sentimen-
+ •

tos; -. aqui se .encontra, ,Ei-lo aqui, enfim; forte.
unida, firme, serena, altiva, radiante na .sua -formosa in
possuida do mais intenso jú- teligencia, dinamico na, sua
bilo, solidaria com os teus capacidade de trabalho, íer
amigos e admiradores, con- midavel ' na sua.energia mo

Jra�ernizada com. ó-generoso ça, no, seu' espirito lúcido.
povo desta capital, para na nobreza de, Seus senti
saudar, na tua pessôa ilus- mentes, - na pujança, de seu

II
tre e fascinante, (>5 notáveis talento, disposto, como sem

Brasileiros que prefiriram en- pre, a cooperar, com o seu

grandecer a patria na tor- povo, para a felicidade de
tura de um exílio forçado, Santa Catarina e da grande
a deshenrá-la .em concha- Patria' brasileira I

.

vos clandestinos ou .em ca- Viva Vitor Konder!
�i�lllas:ões humilhantes r Viva Q povo catarinense I»

Washington Luiz, na ma- utux:cuxxxu:uxxm
gestade do seu gesto he-
roico, definiu perfeitamente ,r�.rOÃO d�O:.tfV-'fRA"
bem as crandes qualidades -">4.2'>r.t)6\4z;to - '"'" ,�c"ilã caU,Ia.!',· C'�í-da nossa raça. - Sua queda l", ....._m4? e� e CI'I(-l'I.!' ...gloriosa surpreendeu e im-
pressionou seus proprios ad- �DUUU%XUX
versarios. Sua discrição, no, A estação telegrafica
estrangeiro, só póde elevar, de I'talial' .onvadl·da .

exaltar apropria naciona- u

lidade I > •__

.

Vitor Konder,' Nestor O «Diario de Noticias», do
Passos, Otasio: Mangabeira Rio, publica. em lua edição de
e tantos outros, observaram J 9 de outubro, o seguinte:
igual conduta: Honraram o «Itaja!, Santa Cat�rina., -
B 'I di ;f" (Pelo correio}, - E cunoso
rasi ; 19m icaram os nos- notar se aqui

.

!,

.

•
- como se VIO a o

sos homens publicos; eleva- 'segredo: de telegramas,
-

inva-
ram o prestigio 'das nossas dindo arbitrariamente o recin
administrações; enalteceram' to ,d� estaç!!.�' telegi'àfic�: Elisa�
as' virtudes morais e civicas. pratica abusiva é exercida ge-
d b 'I'

' ralmente pelos politicas da ter-
o povo rasl :IrO", ra, que,. á cata <Ii! noticias, não
A jllstiça revolucionaria -hesita!!) ein- submeter os fun

passará á' histori'a 'como tris� ciop?rios encarregados de ta ia
te nódoa na civilização bra- se!'pços aos maiores vexames,

'I
.. sob pena de vergonhosas per-SI el�a,; m�s as. �uas ,senten- ,seguições:'

-'
"

ças reconheceram" afmal, . a Ainda no dia J 3 do corren
honrade1: dos estadistas que t�, ,o sr. J�_�é MüJer,,,,destà ei7
governaram o Brasil I

,
.

dade, C??lo coisa, que Msse

'D
"

d'
'.

. chefe mlht�r de haJar, E:lm pe-essa Justiça ISCflClOna- rl'odo r volu' .

• '1'

V' K d
,e C)§lnano, con.ro ou

na, Itor on er, teu no- todo o serviço' relativo, aos re-
me festejado saíu sem má-' sultado� ·«leitorais. tendo' pas
cúla ! sado pel�s ,suas mãos toda cor-'

Regressas ao Brasil, vol- respondencia alheia� ,que assi�l
" I

se achava em transito pela re
tas a te�ra nata, de cabe- partição dos telegrafos.

'

recursos "orramenta ... , unn::UYX� ça ergUIda, não como ven- Gontr� esse fáto têm surgi-
� f.-- cido, mas de ílnimo exalta- do numerosos nrotéstos».,rização para a abe'rtura do • ,.'

rios a esse :pres,idio credito necessario. do,'disposto, agora mais q!le :onrxxnu'xnu'uxxm
* * * nunca, a batalhar p�r nos-

U
.

de que é credor� de�se ptesi-' O telegraLJa acima transcri- sos ideais; pela prosperida- m.. voto' originald' :to merece um comentario rápi- d d dlO.
do. Enquanto os presos, na

e e ,gran eza' o Estado
Em ,virtude da suspensão D d R' de Santa Catarl'na p I Belo Horií'onte 27-- Hotl-

'

d d' etenção o 10, estavam pas-. ,

'

.
_, e os

o fornecimento e viveres a '). I' d ve um eleitor da 34a. secçáu
C(�sa de D·etenção, houve um

sando fome, o Govêrno r-re- aestmos g onosos O nosso d '1'"

b d 15 I
a .caplt�, que,.ao votar, pre�

dia em que não se poud� fa- pr.rava anguet� e ,imi ta- querido: Brasil f ferIU deSignar mandàtos. Eis a
zer comida paia os presos.

Iheres, em cuja mesa colossal. Como -ArtUI: Bernardes sua cédula:
E

'

h ,havia uma rede telefonica, pa- M G J I Aste! c egaram a se amotmar. em inas _ erais; u io Pres- «, nlonio Carlos-Para em�
O h f d P lo" ra que 0$ convivas falassem I b d d

'

c e e e Ó ICla vIU-se
E tes e A,ltino Arantes em aixa or li Siberili.·

, ,

cnt"'o forçad.. a comprar os
un! aos outros, nguanto os A B d PQ v

fariseus da Nova Republica Sii,o' Paulo; Otavio Mang'à- ,rtur' emar es - �ra ti-
generos necessarios, á vista.

d d rar Úm quatrienio na Cleve-
Essa situação não póde per- engor am esmesura,damente á beira .na Baia; Borges de landia.

l

durar, entretanto,
custa dos cofres public05, o Medeiros 'no Rio Grande Fabinho _ Para uma corri ..

Por isso, é que s, II. foi c_om- povo está lIofrendo privações do Sul, - t,u, Vitor Kon- da no circuito da Cavea,
b d J e Oi dekntos são torturados-inar com o ministro a us-

I f der, cidadão querido pela _ .

Bilac - �ara deputado elas-
tiça as medidas que terão de pe 11 on;te,

b d d 'I t I t I 1118ta. -

.

tomar para resoiver o caso, E' esse o quadro real que
on a

ebe, pe °d aSen o, Cvo
-

W. Pires..,... P�ra fabricante'
O sr. Vi-cevte Ráo dirigir- a desgraçada Revolução-de 3.0, tas. aos' raços e ant� a· de �spanadores de sobran:;�..

se-á lá Camara, pedindo autow hoje nos apreseQtll.'- tarma com a mesma fe pa� Ihasj'"
'

, , ,

·urnas e 1 de� u

sagraram a, vitoria
da. Coll ação

s

tubro
J'ANTA CATARINA traçou, na sua história po

litica, uma {brilhante página de civismo., Venceu.
I

J I � N�ca lexicólogo algum, empregara com tanta

p.
ro

II, ,prledade o verbo vencer.' o: govêrno tinha em-

,

, pregos 'para oferecer; dinheiro' para subôrnar: 'dis-
: 'punha' de

.

farça que oprime e que aviIt�. Os coli
eados não' tinham 'nada, ai��o. Animava-os, apenas '(e
isto: supera todas as situações da v.ida), a fôrça moral
de quem leva por frente um' ideal superior. A 'luta· pa
recera', por, vezes, desigual. Go�erno que veiu duma di
tadura extinta, 'S. S. o interventor" :é, nesta hora de
derrota, um apêndice ou um baço social: não tem função.

,
.

- '"

Neste momento, teda a' imprensa -nacional, os qua-
renta milhões' de brasileiros repetem:

.

o : governo de San-
ta' Catarina ,foi,dérrotado pela oposição.

"

, S. S. perdeu o centro de iravjdade, não se equi-
libra mais na ';opinião .do

'

povo. ".. '(
.

Nesta raspa de tacho que aí ficou, desses mil e pou
cos eleitores. impugnados, S.' S. não -arranca mais presti
IPO popular. -' ,

. A conciência t\J�' .Ieitorado e a ,c;lignld�de pe�
'soai traçam-lhe Qr�i ú�ico caminho p�r 09de- sairá de

,
. j,'� ,.\ .

pé r uma _iníediáta, ,��n'liSSãO.

Pt. ,Coligação Republican�l «Por S,mta Catarina» está

vilorlosa. Obteve, no Estado, o maler .número' de eleitores,
e fez, até agora, o maior número de. deputados estaduals,

Haverá novas eleições nas secções eleitorais que foram anu-

Iadas, Mas, atê que elas se realizem, por estes 40 dias,' a, vã-,
toria pertence á C@ligação Republicana, vencedora nas urnas

de 14 de Outubro, apesar de todos os meles e processos ter ..

tneses, empregados pelo Govêrno estadual.
As secções anuladas poderão, cem o resultado' das e ..

leições renoNadas, infl ulr no cômpLdo de hole, modificando,
.

de, algum modo,' o número de deputados e,leitosa De qual-

quer, �orte" porém, a Coligação Republicana terá vitoria

c�r-IIta e matematlca, na escolha do Presidente, do, Eda�o a, 'ruI
' ... I

,organização do pr,oximo gov�rno constitucional de Sa�ta'.
Catarina.Quando uma QPp.sição vence, sabe' Santa Catarina,

$abe-o,' o Brasil inteiro'; é
�

porque. de fato, tem pr�stígio,
algumas vezes maior,que ��o'govêrno.' r

"

Mándo,' posições, não nos ,Unportam mais: ,não ha
'

farça, humana, �ã!> h�' arguQlento capaz de tirar IJ efeito

blate�ial e moral da; derl\ota JlJl,le o POYO livre inf.lirigiu ao

contraposto govêrno -de Santa Catari�a.
Os prepostos do ipterventor enganaraIÍl�no, fa�tasi�

ando um prestígio que não tinham.
'

Entre os votantes da oposição não ha ajõsalariad�s, O
nem" prom�s�a de e�p;egos, enquanto que as ,prefeituras

. todas do Estado r�ceberam _dinheiro_para obras de emer

,gência, distribuiram roupa e dinheiro ao eleitorado lilJre,'
quadruplicando o número de empregados I

Nunca Q' Estádo 'p�eci,sôu de gnÍpos, de estrad<;ls,
de coricertoé;' como �as vésperas das el�içõe� de 14 de
ou.tubro I

. RIO (Meridional) - O
Af. o milagre dó govêrno quasi ter vencido.

.

cap. Felinto Müler' e�teve on-

Em face do -desprestígio do interventor, corre qUe tem, á tarde, em conferencias
,

.

� _. com, o ministro da Juatiça,o, seu emInente 'prinio ,?léiteàrá para si o cargo de gover- Entre outros assuntos, o

aador do Es�ado. Depois da luta com o ,povo, a briga chefe de Policia tratou com o

em família po/ uma -coisa que não lhes pertence. O eIei-
sr, Vicente Ráo d� questão
da fllfta de recunos orçamen-torado, vencendo"os, repudia 'a ambos.· taríos para o fornecimento de

Quanto . aos telegr�mas qu� são por aí exibidos, genero8 alimenticios á Casa
, de QetençAo. .

alluDcianclo que os liberais. fizeram maior número de de- Esse estabelecimento vinha
putados, não representam a verdade. Sã9 tendenciosos comprando' a créditos a, uma

e pérfidos'. Eles -.1..,. os liberais _,
_ estão irremediavel-

firma desta eapitaL
Ultimamente, porém, essa

mente derrotados. firma recusou-se a continuar
Triunfou, afinal de contas,' a conciencia livre

.

dos a abastecer de viveres a Casa
de Detenção, em vista de não
ter rece�jdo aind,,;�2:000$OOO

o elei,torado catarinense redimiu, em 14 de Outubro,
as liberdades ch'lciIls 410' Estado, junglda§ á Intole�a'1cia de

um governicho' que.mentiu ás nossas tradições e ã nossa

'inaBidadec
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fornecimento de. viveres
C
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d "T4"D'"fY\ .

asa . e f;� � etenção
, l:':'kJ.l�·,

Faltam
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a' I 'à- ,_,K5}:,PEL DE C,d,«T4.r, EN- �
t, '0/ ifELOPEJ:, IYOTV DE VEtI- ,
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�atarineIises•.
'j.l.

triotica
.

nos destinos glorio
sos da nOS3i querida patria.
Vitor Konder não, é mais

uma esperança; é uma rea

lidade.
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2 CORREIO' DO SUL

Depois do subôrno,
mentira. Et

a derreter depois �a· derrotar: a
realidàde; a situação dO·
liberal "1l1-MU-III1-.tl-all-lI'_II._••-.a�U_jlw-tlU_."'_lII_••"'III�_

1
",*-1I11__ • .....,._III-......�..-........-u-.._,._".,..-··-1

esta, na

Partido
_IIM_IIlI_'''_lIn.-1l_''''''_''_U'''-'�II'_''_IIII-II�·--·I-H- PlII-aI_-••-II.-.._U""""'......."._II. _.II_III1-11,,_.........._ ..---..
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_'-�----"---'-··-I Ginasio Lagunense10 CéJebre:Rodizio1 AMEÇAS RIDlCULAS· ! to � e�io,�d:U�,,�:;'d�io�i:
III)EPOIS 'do .u'�ol\rno', a derro�a.·, de.pois da' der-

nasio Lagunense, recebeu do
". ANIVERSARIOS Manuel Luiz, empregado da sr. Agrícola Bethlem, ex-su-

rota a mentira. Para os liberais servem to-
casa Hoepeké. rerintendente do ensino secun-

�! I'
d

'
,

.

.

d
' .

h I\J_ ã têm 'C derio, o seguinte. telegrama:'Oi; os meIOS, to os os camm os; ejes n o em
.

razem anos: *. * *

diretri 'd" A t I d vitória i . No Hospital de Caridade - RIO, 27. Diretor Gi-
.

iretnzes na VI a. par e mor.a .

a
HOJE, a exma. sra, d. Leo- d

.

L Ld Ob Ih esta cidade, onde se achava n8Sl0 agunense, aguna.-intéressa-lhes ·pOUCO, na a. jetrva- es

'°-1
no, Figueuedo X",,,; o sr.

em tratamento, faleceuontem, Ao dei", o C"80 dó Super-

I ;���:::c:'cr:a:::: :q:a��:�l:a,�:::r: I. ����;x.li:�id=;;MJ�1�i.f� i:�:�1.�:� �I,:,. SA�: �����:;:�:��:':;::J:�
,

d I do oue i F Ih tingaúba; o menino arcio, r- O passamento da inditosa agradecimentos pelo apôio enarão o resto o e eitora o que Irá ás urnas. a ou r
lho do sr. Raul Naylor, reei- I bdesorend d di h

.

'br) I
senhora causou profunda cons- a co a oração valiosa que sem"

•••
,
êste gesto de esprenaimento os m eIrOS pu ICd·os. dente no, Rio de Janeiro; o

ternação, dada as relações de pre pude encontrar da vossa
'. Não faz mal; ha outro': comprarão os deputa os. menino Severiano, filho do sr, amizade que possuia, tanto parte em beneficio do ensino, A Notida, importante diarrotde joinvile, acaba de,

Estes não se-vendem? Apelarão para a última táboa de .
Alcebiades Mainart, residente

nesta cidade, como em Mi- regando-vos ainda sejais intér- publicar o seguinte: , '.

'

,

d d ri d C h J na Guarda; a menina Elba, fi-· d id
. '

'1'salvação: pedirão misericór iá ao r. r ores ia un a.
Ih d J

...

·1 dOI' nm, on e resi ia. prete Junto ao lustre. corpo «Até nós também chegaram "os boatos espalhados, .. .

h 'lh' d Ih a o sr. OãO;:)1 va e 1- docente dêsse estabelecimento I l�b" h
"

.

,','
'.'

'd .E O mais smuoso, o mais urm ante os ata os.

r veira: a menina Zelia filha * * *
bem '"' m

",' pe os I erais, na ora, em que. amargura amente Viram'N' I T d b
.

t d
. , .

d' D B
'

NASCIMENT'OS "o o para .com os seus .

d 'I' I' d
. " .

cl
.

M
.. '.ão Importa o as as aixezas, o as as misenas

I o sr. ivo orges. alu�os. Atenciosas .saudaçõea 'a c�esão ?S e e�e�tos co .Iga os �m ,to' o's, os
.
umcrprosserão postas em prática, porque a f.�scinaç�o �a arca • \ AMAN�A, .0 �r. Manuel O sr, T&í'qil'inio Bainha, (assinado) . .;_ .flgricola Be-·e o irrefulavél espmto de 'hbe�dade ;do pO,VO barriga-verde,pública turbou-lhes o raCI·OCI'nl·O. e a concle".ncla. De 11 M.ato.5, es.crlvãe dls.trltal de Me-_ tesoureiro da prefeitura muni-' thl S .

d d E E' d d liberai d f...
-

.

1 d .
em, upem�ten ente o n- que penetrou, em to 05 os re utos I, erais, es azen-

t d é decorrerá a sua Completa ruma: que- f leiro; e Jovem Bnlh�nte Car crpai e sua exma. esp�a. S d du o •. por m,
'1\ •

d • valho, da nessa marinhe mer- Alaide Bainha, estão de pa-
5100 ecun afio. o esperanças, malogrando animações, como por exemploda nas urnas, morte moral perante a conciencia o

l°
cante; a menina Izalete, filha rabens com o nascimento de xxxxxxxxxxxunx'X%X'D em Lages, baluarte com que a facção que detem Q po-

povo. , 'do sr, Paulo Perito, residente uma robusta filhinha que to- Festival .da S .. M. ;der .pretend�u.sobrepor-se á' vontade barrigà-verde e a.,.' o, liberais iludiram-se com os números, não em Parobé. mou o nome de' Marisa 'sen,tImento CIVICO de um povo que tem honrado as suessabem a tabela de Pitágoras . .A su� ilusão

será�Aain-l' .

DIA 6, a ex.ma sra. d. Ízo- * * * "Carlos Gomes"
.
tradições de civismo. Lages, que devia-dar aos amigo.da maior' não se suborna um eleitorado concrênte; .

hna Souza, residente. em Tu- VIAJANT.ES
E' " .

d {>' da Interventoria cêrca çle dois mil votos .de vantagem '.'d d' I' d ,�-
.

O . d ,barão;, o sr, Tubalcalm Fera-
P f J B ,.. I m repnse a noite e õntem fr f 'h' 'd'C '1' - f .1

'

o� eputa os co Ig� os. nao sao venais.. utra.
' ..
�- I co, residente em Tubarão; o ro • • ov2hVOSO será levada hoje no palco d� s� agou ortemente as capas, a, Q 19açao, azenao,com,

.. vldamos que os lIberaIS tenham ousadia Sde Ese dl-I ,sr. Bernardo Tasso, residente Aeha-se nesta cid�de, aen- 'séde da S. M. �Carlos Go- que, a.té esta, hora, apurados ,todos os centros de resisten-rigir ao dr. Flor.es da, Cunha, fazendo á,·. xcia.' em Urusnnga. de veiu instalar o seu gabi- meS:t, um espetaculp ceO$tando cia do Govêrno não conseguissem os Liberais se colo-
·propostas deshonestas., ,.' .

DIA 7,. a senh?rita Al�e- nete�dentarie, e sr. prof. ]. B. de' uma�ollledià e átes variados, car em primeiro lugar no c8mputo geral. Até n6s, como,o Interventor do Rio Grande dar-lhes-a, fa- r nn?a Mana da SIlva PereIra, Calvoso, ex-lente da clinica nOI quais tomam parte desta- diziamos, chegaram os boatos, de que, mesmo \'enct'doratalmente" uma lirão de civismo e de brio·." S. Excia., ,
reSIdente em Reça Grande.

,
odontologica n! fáculda.de �e cado! amadores. A renda 'Ja C r f

, . L'b'
.

f' 18 'd d '�
DIA 8 J" R F

.

Od 1 ,., bilheteria será reverti'da em' a,. '_ o Igação, '}103S •

I

edraIs.d' anam., deputa .05. e a opo;,•
.0 dr. Flores é um dos obreiros da nova carta cons- , OI sn

..
0aO ene arm�cla e onto oglca _e

d. " I"
.

I' I
.. Lebarbenchon, EUriCO Macha- ]abetrcabal, S. Paulo. .

beneficio da popular corpora- slçao· apenas. ' . ,�&to eyl o ,aQ �Istema. e ro IZIO. empre-
ttt�clona e, por ,ISSO, -ye ara pe o seu mesttlto cum- do, Jesé Macuco e Luiz Car-, O gabinete será montado ção musical. gado pelos lIberais, pô;ra a� .eleIções, fazendo com' que,.pm�ento. valho; a senhorita Izalda Fa- com higi�ne e perfeição e em .,cada zona, f!gurass�. UlP: nome em ca�eça de chapa,Todos os 'caminhos estão obstruidos; todas as isca, filha do sr. Horminio Fa� executará os mais aperfeiçoa- ,sen'do ,este nome sufra�ado em p�iro�iro huno. Ora, is-.,pórlas".cfechadas'. aos apetites dos liberais. Eles me,s- is.�a;.a senhor�ta Etel.vina Na�- dos tral;>alhos da arte denta- to hão passa' das 'muitas mentiras' inventadé,ls para' en-mos, Clritar�m' nas ruas nas praras: temos o Rio di,. filha do sr. InaclO Nandl, da.

gazopar Q� incalit6s. A ,repre'se"n'"ar:,�-o' é pr·o·p··or·c'l·on';al'.' S''I'� ,

'bl"
� '.

E" rendente no Nucleo 13 de * * *. " �Grande, temos' os cofres pu 1;05, temos,o. ,.erc�to Maie; a exma sra. Natalicia AGRADECIMENTOS votaram no Estado 62. mil eleitotés� por exemplo'. ri quo-e a Marinha. ,.Coitados, não tmham nada, I· ExérCito . Rodrigues Duarte; o menino ciente eleitoral, é de �ois mil votos e 'Cada partido fará tan-
e Marinha," não sabem, siquer, da existência do par- Antonio, filho do sr. Inacie A {amilia de Ernesto Biehl, tos candidatos quantos dois mil vO,tos tiver na'votação. ",tido libera.I.

d 'I'
BrandI. acabrunhada com o golpe que Assim, si a Coligarão tiv.er 40 mil votos ,e o Pa,r- ,acaba de sofrer com a morte �E' pena que Cervantes tenha morri o! Pena, DIA 9, a senhorita Anita de �eu querido chefe, agra-

tido Liberál, 22 'inil restanfes, a CoFgáção fará iO' depu- ,sim, porque teriamos' um novo Don Qgixote, com Gerllldina da Silva, filha do dece a'tedas 85 pessoas da tadol! e o Partido Liberal, t I. Nada de mais ou d�
"

centuplI'cara-o dos Sanchos Panras. I sr. Pedro Francillco da Silva; Barra e Carniça, que acorn- A d d é
. .

A C )'li � j os meninos José e Luiz, filhes G RAN DE. BOM E BARATO, menos.. dgora, a ver a e 'mUlto outra:, "

o Igação
.......,..._.__

..,-.i._,,_..-,'''_';'_'-::-''-,,,_-..- ..-_..:. ••l do dr.·Ovidio Melo, residen- panharam <> féretro á lua úl- R E c-u's.'� lI'!! l'rN'çrOi�,E s apel}as. l.n ic�u um" nQme para cabeça da ;chapa. nome;, tima morada' e bem assim aos d dte em Florianopolis. que enviaram flores, cartões rmnn:x,xnu:::unnxl que; es e que atingiu o ,quoçiente já e&t� �leito.:;·(OS de-
telegraplas de pezames. A to- COMO EUITf\ '?Iais candidatos disp'lltarão,. assim!, as demais vagai, em
dos, pois, hipoteca a sua gra-

.

, ,R 'Igpaldade de' condições,' podendo o ,últimó"cahdidato ser,
tidao. R VELHICE? eleito e o segundo da chapa 'não <> ser: Porqile, neste�'
·-"-"-u ,_,,,_.._ caso, prevalecerá o numero de votos� que cada um fiver,

Depois dos 40 dnos doS drteriM d� acôrdo com_ a sua coloCli-ção na" chapa. 'O meslno·'.)
não se dá no Partido Liberal. Foram escolhidos ,15 ou '

16 candidatps a.,dedo, candida,tqs cllj.a, el,eição o Go-
I

vêrno 'precisa. Estes en�abeça[élm,
'

às éh.",apa,·s;' áqúi,� �I.i. ,.,.,Missas da semana TIODf\L t::I odâs asprababilidades de' eIéÍÇã9 estão p:u.a estes,
."

Hoje, domingo, haverá duas
.

U felizardos, achegados ao Palacio. Os 'outró's' ficarão 'para
'

�
missas como de costume. A disputar: ps lugares ..• ;., que, a. Coligação Jtem p'ara' ela,.. . ,

d
.

iodo organico .
-primeira missa sera reza a em IstO é, não ,contam com qualque� ,pcob�bilidade de serem: t.honra de Sto. Antonio, enco- e I

. "

d
.

I
'

d'
.

mendada pelo sr. Apolonio.
. e eltos, não po erão ser .e �ito� e l,Ilodo algum, ,e figu,:-". ;,

Remor. O vigario convida a, LaCTcSE '

ram na chapa apenas para' enche� a linguiça. Embora'
todos os homens, especialmen- I I I , estejam' em . segundo,

.

em terceiro;'
.

em quinto lugar; 05
te aos Vicentinos e aOl do eleitos para AS. VAGAS QUE' 'o (:\UOCIENtE'A t 1 d fermentoS' láticos PERMITIR

'<pos o a o para comparece-
: .' .' "serão ap.'e,nas OI que �ncabeçaÍ'am sa chapas�Faleceu a 31 de cerrente, rem á mesa eucarísLica, na devem ser tomados anos 'a eito S b d d d

.

a en o-se quais ,,05 can i ateis liberais'- que enca.. '')em
.

Orleans•. repentinamente. 1 a. missa.
. Prolongam a vide! b h d b,de um cQlapso. cardiaco, o sr.' Ap6s a ultima missa lia-

, eç�r�m �s c a,I?as" po e�se Sl! �r quais os, eleitos, úma
á 'd S' S S Resultados No.taveis f d P 'd L'b I bDomingos Dal$8550, escrivão ver exposiçào e . '. a- vez Ixa o o numero que ao

.
arh o I era ca erá de',.da Coletoria Federal naquela cramento para adoração dos

b Raul Lel"te ... RIO deputados. Os da Coligação: não. 'Não havia candidatos
r.

vila. 0 extinto era um fun- fieis. La . de preferencia. O único que encabeçou a chapa estácionarie 'torrétissimo e exem- Horario da adoraçãO: I' O d'
>

piar chefe de familia, motivo Depois da missll, até as 11

1-
. e elto.

.

s outros Isputarão em igualdade de condições ",

pela qual a sua morte inespe- horas,: Associação Pr��agação. ,Quinta-feira, missa em hon-
as demaiS vagas, que tambem pelo 'quocien'te eleitorat'

rada causou profunda conster- da Fe e Santa TereslDha e ra de N. S. de Fatima, pela couberem ao Partido. ," " '. . " ' ..
'

nação na sociedade orleanen- o povo em g�ral; das II as falecida d. Maria Pagani, en- .Ficam aí inf()[mados da verd�,çle 9S nossos ,d,eitores. <, �
se, onde era geralmente esti- 12 hs: AS8�clação das Da- comendada pélo sr. Alexandre e maiS, ainda os candidatos que 'se prestaram a encher,made. Ao seu enterramento, mas de �and�de; das . 1 � a Pagani; sexta-feira, em he!lra as peri�� para garantir com o' seu' prestigio ii' eleição dosNÃO DEPR I M E O cOPlpareceu· gran�e nu�.ero d6 di hMII.: �ladUnllão '2dhas ·AFIlhas. de Sto. Antonio, encomenda- escolhidos· a ded(j· no Palacio do Cóvern�.»,.

. '>.;
pessSas. '.' e arla; a as 's.: pOS-. da por d. Honoratá Freitas;

C OR.A çoA * : * * tolado das, S�n�oras; .

dali ? sabado, em hOQl'a do Sagrado
NAo 'PRODUZ ,'AZIA Ernesto Biehl

as 3 hs.: Ass�clação ?a �ro- Coração deJesus,encomendada
pagação da Fe. S. Teresmhll 'por d Lina Castro

Na noite' de 25 para 26 do e crianças do Magalhães; daI ,.'
* * *'

corrente, sucumbiu repentina.. 3 as 4 hs : Liga do Menino
OI 't de- m ImJesus e crianças da cidade; eI a u a agemmente no lugar Carniça deste

das 4 as 5 hs.: Vicentinos emunicipio, o estimado cavalhei
ro Ernesto Biehl, que foi du� Ap6stoJado dos homens; das
rante 18 anos, chefe politico 5 as 6: Apostelado das Se.

daqu'!la localidade. O faleci- nheras e o povo em geral; as

do, que contava 58 anos de 6 hs.: Encerràmento. Benção
idade, era viuvo e deixa 5 fi- e procissão cem o S. S. Sa
lhos maiores. O seu sepulta- cramento no recinte da Igreja.
mento. realizou-se no dia 27, Segunda-feira, missa em

em Carniça, com grande acem-
honra de Sto.. Antonio, en

panhamente. comendada por d. Iná Sou2a.
O vigario seguirá na ,e-

* * * gunda-feira em visita paroquial
A 26 do 'passado, faleceu á Capela da Pa81sgem da

De"" c�dade, o Ir� ADtooio, Barra.

Os' liberàis Espalham �Havtr
'

F�itc) Mais Der.lutados Que.
a Coligação ..•.

, ,.�, ,

':

Mais Isso "
Só 'Se'rve Para'

Engazopar Os'" Trouxas:
" ,

,,�

---'-
,

Entre ,as chapas liberais;
aparecida.. na urna.da 1 a. s�
cção de Porto Umão, haVia
uma, trazendo DO ver.o o se�

guinte mistiforio monarquico:
«Fui um' dos prim�iros que

pegou em 'atmas para,depôr·a
República oligarca em 1 ?30,
liberal de coração, mas. mfe
lizmente o meu coração veiu

ungrar com a falsidade "e cor�

Tupção igual.. á velha, feita pela
nova; voto contrariado nesta

chapa. Sei que ela sera nula.
�

Mais faço assim, porque estou l
tom perfeita razão de faze-lo
� sobretudo desenganado. A
�olução à que cheguei, e que a

A\iz,nca enveredou por ter·

reno i�ual da veiha, é que para
a salvação do Brasil é a r�s·

tauração da Monarquja. E' s6
ela q�e salvará. �em Soci�li5�
mo e nem FascIsmo. Umca
mente a volta do Imperador;
isto é, do 30. Impeno..Por
tanto, meus senhóres" viva �
m,;,is uma saudação ao BraSIl

'Irdperial. Viva., o Im,pe_rador I'D. Pedro Hennque. (Um q�e,
foi Liberal e é a;iora pelo 30.

Imperio dô BrasÜ').

DOR

GFÜP�" .

"

DIA 10, a exma, srll. d.
Custodia da Silva, esposa do
sr. Pedro Francisco da Silva;
as senhoritas Paula Johanny e

Alice Ni.me� Varela; a exma.

sra. d. Silvia Teixeira Mo
reira. �spesa do sr. dr. Ed
mundo Mereira; a senhorita
Dilma e o jevem Silvie, fi lhes
do sr. Marcolino Cabral, re

sidente em Tubarão; o jovem
Jací dos Santos; a senhorita
Enedina Alano, prefessora em

Imaruí.

sóbrevindo a escleróse

* * *

e veias endurecem

, '�-'

5'. PAULO. :_ Faleceu e

juiz Marcondes Romeiro,
'

que
fí)ra acometido de um ma.!
súbito, quando 'presidia sábado
ael trabalhos da 19a. turma

, apuràdora do pleito de 14 do
,

.corrente. Devidi> ao falecimen'
te do sr. Marcondes . Romeiro',

taixnxxxx�nxxxx:nL, essa turma apuradOra'nãO vol-
tou ainda a funcionar.

Comprem o "Correio do Sul lO '.

O ent�rro do sr. Marcon-
nnxnxxxxn:xu�ux� des Romeiro,' que era juiz de

Direito em Itú, realizou-se
hoje nesta Capital, com gran
de acompanhamento ..

Morreu na mesa de
, apuração

FALECIMENTOS

Um liberal' q�e suspira
peJa. monarquia

Domingos D�lsasso

-1I-�'-IfII-I"""':"'-'I-••--_al"""" __

RESFRIADOS

COUCAS �

Guaraína

RIO ==

,

O porque dos. "re-
A .imagem de N: Senhora soltados' f�vora-

da Gloria foi oferecida á ca� • "
pela' do hospital desta cidade, veis -"-:'-:"�'7"'"':"'''---'--''_, "

pelo sr. ,Francisco Martins.'
'

• • • Depois de . outras conside:
Fenseca, proprietarie dQ iacht rações, conclue aquela folha,.
� vapor ..Frankelina" e nego- «Quem seguir noa jornais «�ssim, pois, os resultado-
ciante exportador e não pelo atentamente os resultados da �leitora�1I favora�ei. aos, fariO: .'

sr. Luiz Fonseca, como por apuraç!o dos pleitos' de 14, seus dl\ revolução. sendo obra
equivoco noticiamos, em nossa' chegam á seguinte conclusão: legitima do arbitrio, do subôr
edição passada. onde os interventores nã� ,e�- n? e da trucu!encia, não lig�
__..__u_.._ .._ .._ .._ .._,,__

tavam pe�dendo, B; s�a yl.tona mfrcam um triunfo honesto 'e
,Assinem ou comprem o ,�r= �u�eflcame!lt<: IDsignIhca�-' servem apenas para mais jicen;'

, t�, ' ,diZ o :Dla[1o de Nob- tuar a desfaçatez da usurpa.;,'" 'O':'"
,«Correio do Sul» Clah, do Rio. Çlo «I .

,.

BRASILEIRO
'''', 'I

E' UM PRODUTO

Lab. RF\Ul LE1TE

"' 'I' �
..

;
....
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CORR�O DO SUL 3

"Mais .facil será Lages unir-se com BIuinenau,·· para a escolha dos novos rumos da adrninis-
,

fração ceíerinense, que- outras .quaisquer combinações com o sr, Nerêu Ramos".

.,

I

��,' ,: Ap.uraçãef ·do municip,io Ide Laguna
, ", ,., '!

'!"S E C ç o E S,' .'
., ''.'\'',f�DERAls

,'I •

,'�E�T���.e.IS t VOTOS AVULSOS
".-' .�: ", ti. ,.."! '" ",.l<

•

, , ,< C�lig�JOSi'::: t,ibera,is,
.,

Coligadps ",. Liberais.

,
1 a. S�fÇ,�O r prefeitura,: i :s r ,

.

,
10'6 ,"

-; � J'75 . lÓ5 "

2a. «,União ;10'7, ' ',' '7,1·,. : ,;]0'6 ,'.. 76... ,�.,

.

3a. 'c Grupo . , 94 , 10'3 1p'" 94 99 :
,

,� -;

4a; c
.,

Vicentino' '1 06 .' 1 0,:3 '

.

'

.. 10'6' 10'4 F' d 4 E 3.

e.. ·'st.,.
5ã... « ,Giriasio '

108 127 '
..

'

10'9 127
..

{ia. '« Asilo; '85; 93 84� 94".
t«. ,fi: '. 3:Maio 96 10'3,,' 97'''' JO'i 'Fed..

·

1-.
'8a. '7 '« Imbituba 53. 186 50"" 133 " Est. 53·
J9a�: c Imbituba ! 51

.

1:3 7 4-2 1 04 Est. 33 <:

10á;.(" Mirim .'.

, -
.. r' . , Anulâda

.

-

na.:'1'·'I, S. Braz' 80'
'

, 11S' 79
'

"i u (.", ""

l
/'

118,2.. '«.. ' S. Braz 10'4 .J..18. '.1 0'4 -,' 1"

,,'3a., «, . Pescaria ,22. 164 22 16t Fed .. L Est, ,�.3
-148:. ,é ' .' Pescaria ',16' 193 '16' 184 c', L «·10'

(Palavras do dr. Candido Ràmos, publicâdas �Pél�' �'A Cidade", de Blumenau, em 31 de Outubro)
, .:..:. -

-.,..,::..a...-:.a...-..: A.
- .À. :..a.. �..Âi..�A. ,A.Â.AAI.: A:A.AÀA",..A..4,.FÂ ,:.A.A..A'A.4A.A..A_�A..Â'" ..Â. .Â..Â.Ao..A.:..A .Â. .A::&'4A,������T � �••�v-V'��VVT���"V'

,; .).
.

.

e,-," "

i
. -' "

'.
',. J, J." \ "

.

�() ,IIJL,I�,lllr�() 1)lt íl4- ()It f()IUlrIUlljll?�1) ��()UltimaHora
,

.

,I; !:
'r' ,,.. -, ,

'-
• .,,__ Devido a apuração feita..•

'."....!�".�"'�.,�."�..•·JI:IU IL l[)�() ItJflrA\II}�I) ;��em:\i:�::�f.�ertd:
urnas impugnadas, o . resul
tado ,geral das eleições de
1 4 de Outubro foi modi
ficado do

.

seguinte modo':

Deputados federais

. -,

�:
,

••
:. t

\ -' ,
,

"

" a.' .
'.'

�..:: ',_

" Apuráç:ão I do" m'uni�ipio de :Tubarão ' ..' ,�

,,::: ,r .:.l;.,-:::,'_"· ..., •. :', l_
"

...." -,,;
".' I

• '1_. .. '1

, S E C ç O E ,$' ," FEDERAIS' ESTADUAIS VOIOq AVUL$OS

'.. '

Depu�ados estadJ.iais

Coligàção Republicana 33.633
Partido, Liberal.". .• 3).484
Integralsta •••• �. 2.335
Trebalhistas. • . • .• ,,194

VOTOS AVULSOS Avulsoe.. I ••••• ' 555
'L CoJigados liberais Coligados' -liberais ' Foi apurada, cSntem, sómen-

=���=�����==�=�=�===��==�======= Je li urna do Rio Uruguai,
J a. ',Séqi�o' séde. 158 61 159 .' 29

I
em Campos Novos, onde os

Za. « "«
.'

lmpugnadá liberais esperavam grandemei-
3a. �..« 152 83 1'62 7.9,..

'

ori�. qU'eh lhes falhdQu.
4 'P d S 86 153 '

:' 86 151
'Mman a, segun a-feira, se-

, a.",·. 0-' ertão .

", :' rão -apuradl\s' outras urnas,
,

' 5a. ".« . « ,,J i 42
; .

86 �. 42' 84 que darão grande maioria á������������������������������� 6a:, Pr�a' Gra�d� '.
r 0

� An�ada,� Coligaçã�' � ,

t" �'. '" Apura-çio do mu�i'cipi'o�i�, Imarui 7a�' Sombfió ,

; �,:78 .?9 ,78 � . 69 ,c' ,

Ó: '. I',"' ! �..
' ? .. .l.. '._,: J�"':J .,

� ',:", ,8�. ,'« .� -(-"",.".
. i

,S E C ç O E S F:ÉD��AIS 'ESTAOUAIS 1\: -!VOTOS AVU�SpS ' 9a.'" Sta. ,Rosa,. , 5� 83 .: '58, ,. ,":J84.
,

'

":' c I' d L b' C'·'·'·J .' ' ";.,,, , . . l.J -lO'a.,' MeIeiró:,' ,', - l 3'7 17' '" d .35� I

21 .

" " 1> 'i 'o> 'oíga �s "j. erais, olIstados ,Ltberau�,.! Lj.) >:"' '.') lIa. ti:
'" ,,;, 154 Oi." 22' o;' 154 18

1 a. . S�cç�p 16, ;,'
r 249 1:7 .'"249,

"

)'.' ": '.�
: ",:._, '" (2�. Cengicas '

' "51. ,; .

8Ó ',' 57.' "
" , 77-

2&._ 'c '

,_ 1.61': 8.7 '-' 163" :' '86 r .' '; ,,;' .:"",:'��, 13a. VQlta Grande 1:H.' J i, ": ': 109 '

. 11 "
, ,( O 'ceI. Antonio Batista, um

3a,',,'«, ,S:Mal'linho':' 120' '128--' 120",., .128, .iI.l, .,,', :14a., Turvó ",- �08prestigio,o�c�e.fe�da,Co.
4a. '"c '�v; 'do,:�1ro ;',,', �7' (24

j 97" .

- 21' 15a. Pedra '-87 1:36 86 ,b;�Ç�� 'ii::�red��M���eCf::
=��='�'.�'��=�=���====.�,=,�.�,,=�==�=�=!�=�idro�Silre���rep���-

;'"'j
nogr-ama : • 1

Florianopolis, 1. ás 16 hs.
- CeI. Antonio: Bati&ta, La

. �u�a. �J�onduida; hOJe, a

puração acusa ;um-' saldo de
166 votos a favqr da. Co.Jiga
ção. Es'peramos que o Tribu�
nal resolva (, caso. d'i impug
nação das' 20 urnas, que nos
darão a maioria' de 800 votos.
r:sfá assim definida a, ,nossa
yitóri�. Abraços (a�siÍlaÇloX':_'
"

'

, ManueCPedro
..

*xxx�x'*XXX*IX'XX'**JX,�i�

,-

.Apuração do' municipio. de 'Cresciuma
ti ",. t

, ,

SE tç õ E S. 'FÊDERAis : ''''o'" SSTADUAIS
. ,'VÓTÔS AVULSOS

I

Coligados
:1 Liberais 'Coligados:"v, Llberais' ,

" Coligação R.epublioana 33.698
_...;'l:-· -'-'_.....

'

_'
-

__

.

.,..'_.�----......,.-.-..,..--..-- ,Partido Liberal. •.• 36.617
'141 ' I "'l76 Integralista.. • • • •• 2.347
97 : 1,

'
,

67, ' Avulsos ,". � • • . '.'

. 380
1 •

"la;
2a .

) ,

.'
'

I '; � � �.; � �
r�

. _

.

i-:, ,'Apuraçãó, do munic,ipio de, Araranguâ
, "

'S E C ç O E S
i,1f_ li'

i

FEDERAIS, �STADUAIS .

'·As eleições dé
Outubro." ( .,

"

�U' b'lt ..

, m
"

',rspo

IM

la.
2a.
·3a.
4a.
5a.
6a.
7a.
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Bíbliotéca Pública

'Mas afirma que ha, entre Ãrisfilianoe

rêu, uma desgraçada contenda
'ê'

,
�

,

�__ .

Ne� Comércio Indústria
, ' ,

.
,

mê ico lagunense
nuel Pinho não é

calculiste . . .

(,
rn

bom

RIO _ A «Nação'. 'publi-I a disciplina soprada, fomenfa-

,r,oura Ceder''ados ce o seguinte editorial: da, incentivada pelos auxilia-
"II " .$i o sr.. Getulio Vargas r�s do Govêrno. ",'falando 'li .0 'Dia]), de Curitiba, disse ele,' ainda, que fdeseja s�her qual: é, de falo a;"" O capitel estâsem trabalho

'sitúação da. classes produtoras, porque existe um departamén- -

O Govêrno venceria por 4 inil v,010s, e que a Coligação, peça ao seu ministro da Fa- to da adminiasração póblicaOuvindo o delegado da lagunal zenda esclarecimentos âcerca encarregado da desarticulação
'nerd I

o'

P id f" d -.:: <f d do invertimento de capital es- nas classes produtoras. E ê.mesmo queper esse, e egerie o resi eh e ,o nste o
sr. Humberto Zanela.· trangeiro no Bl'alil"depQis da trabalho tambem fica sem ca-

O D· .

1 de' f p la vitoria de suas Sf",gundo afirmam abertamente, revolução de 1930. E pergunte pitAaI. h
c . Ia", Jorna.

-

e un.;. orçassem e, -

• 'ai�da -sôbre a insist�n,ci� rn�� crise que se el CilÇOU emtiba, na sua edição de 18 de classes.' "

nas luas pretensões. cO Estado", de Floriano�' tid�de terá. -de- manter relações nifest�cla por quantos possuem 1930 com as veleidades prole-outubro, publicou o seguinte: Como deve V. saber,' com Essa desgra9'l'da divergen- polis, publica o seguinte: ,maiS prcximas e frequentes, álotins ,bens,. em transferir íseüs: tarjas do Govêrno, hoje s.d Partid E I cia sacrificará' o triunfo nas Ad' I e� "Sabe-se que a pelíti- a fusão os artr os vo u-

1 proposito a reunião, em- .,.,.,; Encerrados '.os trab-alhos,' cll,pitaÍio' para Q estrangêiro, B 'acentúa e -�manha ser:' um;, c,a, no, v,isinho Estad.9. �e tem cionista, LegiãO' e Renublica- urnas. E dará margem, ta _

congrcssÇl. nesta capital, encer- as Associações vão desenvol- vériíique ainda,.�'ó incremento fenomeno imperd'oa,yeI:' Náo'

b di'
'
..

'

d' C I' ve"z, 'a que a 'O,'oliasçao tire d '22 'd d d
mantido, desde 1930, eQl gran- no, so a enomlção, e o 1- e ra a a o corrente, os ver, por certo, mais" intenso tomll1Ho pelas construções urba-. II ianta coisa alguma, a faab'a.. 'd f

"" . -

PS' C \ '. f' vàntsgem, elegendo seu can- . .

d
.. .

1 b Ih d .

d' E' b
e e érvesccncia. gação or anta atanna, 1- .<>

ccmercisntes, In ustnats e a- tra a o e umao ? ! .' nas.,' E registeccorno contrape- a otimista. verniz so te'd didato; ou, pelo mênos, inter- d' f d d d
.

d I
Existiam até ha pouco ali caram na arena apenas uas vra ores, para Il ormação a

-, SAm duvida alguma, e so .» definhar da pro ução-in-: ma eira corroi a pe o cupim.f id
.

I'
. vindo eficientemente, e em F d daa Asscci d" 'I' N dquatro grandes correntes,' elei- orrni aveis correntes po iucas:

I d
e eração as ssociações, e J'á 'ag--ora,' amparadas 'em. eIe- dustrie] e a ansústia em que, se ão p6 e, escapar á perspi-'p id Lib I seu proveito na 50 ução II C ' .

'1 J •

L d
,e

.

d
'

"C I V
torais: '- essa e o arti Q 1 era., que omercio, noustna e avou- menta! de relevo e fôrça, é ebatem as dâssclI conserva- cacia o sr. etu io argase' o s:tuc;oni·sta. desastrada contenda, que está .

a'
.

t d I d id d d ',' lo)O Pertido Liberal, chefia- ,.

em iminencia.
' ra, procur mos OUVIf on em

e esperar-se que as
"

<i asses oras. a g�avI a e a situação. r,,1do pele dr. Nerêu ,Ramos que Ambos deseneolveram co- sr, Humberto Zanela, do alr etravés de um trabalho hiumo- Chegará fa�ilrrlente á con" rendas vão detjnhando dia ',au 1150 não obstante lhe �aran- , .

d L d di
.

A I
' elité com o Govêrno estadual: lossal propaganda. Caravanas tir que vim deslumbrado com tiO cdomedrcioA e .agun&C' e e- niolo e continuo". comecem a clusão de que "0 \ capital está Ia.

d
.

popu ação -aumdenta"L· f) I'
.

h' perCOi'I.er�m todo o Estado, ega o', a ssoClaçã9 omer· sentir os _ efeitns :salutare,s des- sem. trabalho. N.Ao surge uma mas eçrece: a,sua ca.paci ade
a eglão. n,evq UClOnana, c el- o espetaculo cívico que mi- .

I d
-

1 'd d Y. :J' . • _

•• '.

'E bfl'ad" peI.o dr. Henrl'que RUPt
numa atividàde intensíssima. cla aque a CI a e. sa eon

.. greg'ição inspir""da em lnu-ústria nova, não se organi- aqUISItiva. com eS6a ain.. �ha t�rra oferece'll" cOIppare- P Ih d dI' ,

'dJuoíor e 'apoiada" por outro ,O pr6rrio Interventor Aris- cendo em massa.. ás urnas pa- ergluntamo�- e, e cO"mbe- fina tão elevados' e proficuos.' zapl empresas, nlo se esen�o. se acentua o esgotam�nto" ah d· fI I' '1' R d
.

,_, "'0,- qua a SUl! Imr.lressão so re A D' t' ta'" t' ve
-

á' atividade p�Ódutora. Tu; capacidade, tributaria. AI' pr,o-omens e In uencia na, po I� tI lano amos' elXOU as c:o- ra, uma luta leal, franca, ro-
Y

b Ih _ Ir d
_ Ire ona. es, ,cons 1- ,

dtica catayinenae; o Partido Evo- modidade� da Capit�1 e an� deada de toda a segurlilllça_.
OI tta & os re.a Izá oe. (

tuida de f6rma a rea'lizar os dO'O'eftagnou. 'h' I'
, "i ências. que se tomam sio d.lucionista 'e o Partído RepuL dou trabalhando pelis .cidades S. I. respondeu-nos pronta- 'anl.eÍos- ,das ati'Vidad�.. ora' ,',,5 que se ac 11m enTO vi: eme.rgezcla e represcotam ape.blícano, Catarinense, apejado catarinenses, principalmente do r:::::=:;",,::::, =;:::;;;::=:::: ::;!;':::�:::=:== me_te. congf'egada. � , . dOes á frente de empreendimen; nas uma� 1,njeç&o ele oleo ç"arR�do poder em 1930. norte, onde a politica explo- Centro de Preparaça-o _ Posso afirmllr-lhe. que -Sim. -A meu vêr, é cofu- tal de responsabilidades, Dão -forado num enfêrmo asfixiado

,Esta� tres'ultimas se unir!im, rava implacavelmente certos os trabalhÇ>8 obedeceram a uma posta de elementos esforçados têm outro caminho que não pela incompetencia aoverna..
constituindo a Coligação Por atos de administraçã?,. �omo _ ,Miiitar:::: perfeita har�onia. A princi-; e operosos. Para qut"'" ajuizé seja.c.o�servar. E fazem-no com menta.
S:wta Catarina. '

' retalhamento do mumClplO de. pio, tive a impressão dé que, do excelente criterio verifica- lacnÍlclo. Os outros fogem. ,NãO se cura o mal que D�I,

"D "'. ,81urnenau. Recebemos a seguinte carta: se esboçava umil pequena po- do no curso dos trabJllho�. As .,g�ande$ .
empresas el- atormenta" antes lempre' mail,

e sorte que a competição
O l'd f '---«Presado Senhor Redator. litica' regiondista. No decor- dir-Ihe-ei que coube á La�u- trangelras' redUZiram seus, or-

se �gravam a. condIções donás umas "se travou entre duas s 1 eres oram "ate ao
O C d P t f d 6 b tpoderosas fàCÇÕOS: : povo, para lhes falar, defen- M"l' e.n�r?; eJ I'cpara�ão rer das sessôes; potêm, eua dú- na\É� ,p�st!'l, �a, �rimei,'a ,.:Í-, �,�m��o�, azen o cJ,te�.- �o �mOe� �. .

_

.
:'

'.'
.

! dendo seus programas, ,Ilt�r, lD�htmção que visa vida �e diuipqu, ,identifican,- retorJa, o que eqUIvale a uma
seu pes,soal e nos ve�cI�en�os, '.

" J!llm�go �o B�asl! par� a-
.

O P.ll,rtl�lo Liberal e a Co-
F'd

'

I' . levar a todos ,os quadrantes do-se' todos na mesma Qrien- organização representativa dos d��, aeUs ,trabalhadores, Ilh��, lnCOnCJenCla SituaCionIsta e aligação.': en O <,.pelt�'dcorreuNes-. do Brasil o'gosto e am6rpela 'taçao, cumprindo·se o pro- se'Ctorés' decarividadê' clelodô �gldos.como for�?l e� .chelo classe.prod,utora._Esta, sobre�u�o, arregi�en-j te na .m�xllDa or em; tio
Aviação, pede' a puhlicaçlo grama preullçado.

.

o Estado. Poderia deíxàr-se �elas: pseudo lels'soclals qúe
, S61�xistein mitnos.�ara OI'tou (em suas f11elr&G, elemento li houve m�ldentes, a fraude não

nu colunas' do seu periodicb, _: CoÍn'o ficaram aaselÍtal!á margem a representação do hver�� como resultado �fth exploradores' da pelttlcagem.de larg .. 'proJ'e"�o �ocl'al p'o-' teve ensejO de campear co- d'
.

t '. .

í I d d d'f' Id d d �entar do trabalho O caplt-l E d
' • �" yCl �'

••

"

E
. �

I' O segUin e avISo. das aI finalidad�s d. Federa.:. j5U, a a a llCU a e e',tip,;.li&- ;.',
..

'.' --:. quan 0,0 ,pio, esc:aasearjhtlca e cultural, no"vlslaho es- mo outrora. ,a Justiça
_

e eI-
Sargentos da Aviação Mi-,..

" " :,porte, que impouibilitaria, nlo recuamos repe,�1l o q�e mais .qu.an.do o trabll.lho' dentar d,etado' J'" toraI apura a estas hOills, se- "t 'd d 16 24 ção '(' .�

d t to d t 1 f d I
•

.

,', • I renamenie
-

o ronuncie.mento u ar, - Jae., a an�s. 'A Federação se propõe raro, '.!!'_c.Yil)da dOI delegados, _5 �ma ve�:__ "e 98
..

1 o: Ó eXlstlL pc � u�a o ,capita ,
' .A outra, 'pbr sua vez, con-

I
,P

, com alguma lOstrução e boa d f 'd
.

t d iresidentes DO sul num CItSO governo, com sua onentação entlo teremos dlscur60s de sal-popu ar
d a e en er os lO eresses as ,

"1 ',' f' "
tava com �preciavel '.contin� ".. -'. . saude. Os candi atos gozam I t d

'.
'

'por ,exemplo de determinada vaCl ante, não inspIra c.n I&nça. ,!Y�uJores da PaUla, 'verdadeiras'oenfe' notadíunente nó Sul e Disse-lhe que" as eleições de vencimentos e sõbsistencia C ades, o�al) o � -SI °t�nc:r (Ur�e�cill' A;si� não se fez" e Isto naturalm�nte 'o sr. Getulio orações fúnebres sôbre o túmu��a 'r:giãó serrana. -.'�,' foram m.uito. disput,ad&.s. completa, dur,.ante o curso, que �o e mnn er 11m ce.n ro
.

e
l" ".

.'.
,.'. Vargas,.não ouve.de seus aú- lo d B '1,""':'

.

E' B d (lDf\')rmacões mercanJls e lD- � ISSO motivo para nos,.sentu:-, li: 'd,i "�'"'. 'M'.' �'" ,

'I' ,0.'" rasl,� ,

'O d' M" I" 'p';" . assim e. asta Izer que dura 14 meses '

. . -,
'd

.

d A' I t "'t-' f't f'
' icos e e seus IDlstros a - Nã' d C d

r. ,anue lO..o, con-
d -'d ê d '

. qti!trlals" 'provl en<>1An o 50- mos, P enamen e sa I! elOS, 1-,
d'

' , o e prola e assan ra,ceituatlo clinico resldente-'nes- ten o concor.n o c

ropa 'de Existe o acesso ao quadro bre a o�.aÍ1izaçao de tipos cando patente o proposito fir- guns. dO� quais SiãO 0dl resp.�n-, _esta que escrevemos; mas ape-l "t I' �
t, 't 70.000 votantes,. o arh o de oficiaia aviàdorcs serce-

.

- e ,

"d cd·"',·, , savels .. lretos pe a esestlma: .

d
"

". d'
a

t Carl a' 't e d·p�r enlcefo �l·a' Liberal ganhará por uma maio- bendo os' mesmo. 6'9 $000 umforri'les das nossa6 pro u- me e 'um' SlDcero congraça-
'

;

l t'
na-s o registo e Um perlo ono ave e ra ICions amll!!.. d ' 4000'

�

çOes .nricolas e' industriais mento. naclob�!i e -es rangelra que pe-: em_que vivemos.d L 'f .

t ,fia apenas e. votos, SI mensais como sargentos 11>
• .- I' AI d' , d"f' 'd d sa lO re o governo. O G A f d

e aauna, OI, por erra, par-: I "

,

•

para faCilitar-lhes a co ocaçáó;, � U. lU as I Icul a es ..
-

,-

.

'. . .

overno �z quelt!o e ,!tic!ear do pleito.'
' tanto, ,'.�e�erva. Aerea Nav�1 _ sustentando, e defendendo pe- de �o�uDlc,aç�o entre o' ehl Mlis �ão-pod�m ser conSl- ImobIlIzar o capital, de, afas.'Tendo regressado dntem, Fa�a, segundo meus. calcu- OhCI�IS àv,ado�es da Mannha,

rante os poderes publicos os � Flon�no'pob5. Sao, então, dera�o:s :seus amlgcs, .e�tes que ta-lo da produçà? I?outra f6�-ofereceu-se-nos aso de 'cólher-- los, cerca de 17 deputados. 'depOIS de rápido curso com
4ir"itos, interesses, . aspirações Ir,removlvels.?

.

embaraça� uma admmlstr.ação ma nao se e,xphcana a poUtJ.,mos· impressões de s. s. acêr-, Entretanto, infelizmente" acesso regular na carreira: Os do comercio da industria e da _ As difIculdades a 'que que podena ser tão prohcua,! ca nefasta que tem mantido,ca da' luta eleitoral em Santa frouxe de lá uma impreSSão candidatos devem ser sadiOS c I�vouta e �umerosas outr:as aJudi sub8is�em desanimadoras, Nós reconhecel'n9s no Br:' associandO-Sé por �eú niinistro,C'ltaTina. � deploravel:' ,"' bachareis em letras. .r,;· rÍledidss "J�e' venham benefi- ..e[ aqui· tem�, 'as provas· mais �etul!()� Vargas um,.h?!Ilem de' do t!ab�lho;aos element?s co;,"- Retornei Sntem de meu i' Enquanto a Çoligaçao está Os jovenl interesss9°�, de- dar as classes. cllncretas,:, �u, e meu compa- boas 'lfitençÕes'. Ma! Ja a Sa- mumstas que estão tuandoEshdo, aonde fui tomar par- coêsa, firme,' diciplinada; da verão remeter envelope selado
! _ Onde será a �éde da nheiro de delegaçlo, sr..,Pe- g�ada'�scritura, '�m sua alta' pa!tido ,d•.;..situação:1 para aDi-te nos tr'abalhps eleitorais � outra banda; 'no <partido do' e subrescrito para.o Sr. 'Tte.. , t'd de" dro Rocha, encerrados os,tra- sabed�na, nos. en�lDa que,' de 'qullar as forças conler��doral,d

'

E l' G A '.
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C P 't- I nova en 1 a '('

b Ih d C d '-
.
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'-. ,� , "

I d '.!I d' . '

- ::l$e�nos s. s: 'posso- ne a,. overno, tema lssençãõquan- ,,:)ecretllrlO - aixa os a, ;
_ F" animente resol.. ' � o, o ongresso, po; ena- oa� ,I:ntençõ�s, es�a ca ça o o, (]� lrelt� e a� mesmo temp(),.firm4l" que.foi u�a,.d:s 'lut�s to ao candidato. á govemado- 2.793, - RIO.

A"

ICOU U!d. mOI, como aconteceu aos�de- camlOho elo mferno. Realmen- cnar a ,dlscordla"entre os ele-'mais 'renllidas que por la' já ri� constituciol)all, Contando ,com o seu ap�lO v�d� queNa
se ed s�Ja neda tea;adQl d.o",norte, ter regresslI- te' a eltrada para o inferno ou mentos trabálhistas que dele.;' ,

se travaram I Não guardo mes- 1 :Amb��. ,- Interventor .Aria- �ara .esta obra �� SIO, p�trIÓ- c�pIta}. . �m I?o ena,' ler � do imediatamente á. nossas para ,á: ,crise' se ,DOS antolha jam cooperar com seu esfôrço; ;mo lembrança- dê outrà em hhano Ramos e Nereu Ra- hsmo, sou o atento serVidor, outr., 6rm_�, :"1�t.Q qte .aqUl, residencias. Aqui ficamos, 'en- numa. extensão não. IilUito di- pela grandez-a da Patria. .',que lavrasse tamanhp entu$ias- mos -' aspiram águele pos-
'

-. ]. S!lva e�tâ� as prmclpau repartIções trbtanto" retidos,.,pela" ausencia fi�il d� le,:,:percorrer.- Dois anos

' .

Não falta- capital no BrasiL.'::mo e os' partidos tanto se es- to. E nenhum -�,�les I:'ederá" Pelo Tte.",Seéretano.lI> ,;;' públIcas, com- que a nos�a en-� de condução, forçados a aguar- a mais e estaremos em plena Falta apenas confiança. Esta"

':.

çI.r;;� ,:,iagem do, �Max"i �
a -d�rrocada•. :" , ,,' ",: n�o se "impQe, Conquista-Ie.;...2�. Esse pessimismo n!o reside E é muito mais facil �onqui.tar ,i

_ Mas, e a'l"estra��" que' e,m )�ô.o �S;)l'l)OI ap.enas um, ,v/pto do que a:. c_o.nÍl,ança na.
,

v�i a Tubara. ? reflexo do ambiente do mesmo clonat e· IDternaclonal.,
i_ Alêm de ser um percur- am.biente. que está apagaqdq u,nnnnxuxuix;ux:

,�o, muitõ longo,'1'ertendo infor-:' 'dd's llrbids sempre risonhos do
' '" ,-

._"

.mações de que o mau t�mpo' sr. petuliô Vargas aquele sor- DU·-R G OL E ITEidpo_ssibilita a p,as••ge'E_ -,em. riso que_c_araeterizava uma ex- -r, -. _ , _,

certos trechos, como o �élc- pressão :'de contentamento.
'

,. '
'

,bie corte da Garganta, deais- O capital está sem trabalho, L�anfe! e Purgativo seguroti7;los da Jentati.v,a de" regres,:- "porque - as i.qustrias se '.para-
sar por terra. .lizam, _ imponentes para deter sabôr de confeite

. _ E a estrada de Laguna
FloriánÓpolis' ?
l_ Nada lhe poderei adi- colheria, beneJicios_ por igual

imlar sSbre a situação do's tra- revertidos.:ao, Estado, poia' iria:,

.

h f I ba'lhos de construção dessa estabelecer a melhor e maisEt este o seu novo e confortavel 'onibus, marca lnternational, dirigido por habil C au eur e ",?can co, que a,

d Q d
.

d
.

P AI /, d P'd ro(Jovl,'a., , .Ã,.•.. n.,ui". n"a ·ca,pita I, po" rapida cQmUnicação entre 'asEmpreza -LABES' oferece á sua ,istinta, freguesia." uan o qUIser es ll- a orto. egre, n.ãO va engana o. arh as
- .' '.I

d'"f"
, _

-

d DOMIPMGOS d rêln, fUI mformado de que. I erentes zonas, como 'comlodas' "as "'UARTAS-FElRAS,' ao amanhecer., do Hotel lLabes, em Ararangua" regre&san o aos: , 1'11 , . e
r:', d d R' C

� "-C

'1 ha' cêrca de 15 dias, ,haviam o vizinho :costa o o lO ran-Porto AI�gre, do Hotel Bergel, Praça' dos Bombeiro., n. ,222., E' o unico que faz suas viagens regu armente, em
d, ,,' ,\ doze horas;' pelo, preço de $,0$00,O. sÍdo contratados 100 trabalha- �o ,,-_.' _

dor�s mais� para"que oi, se.,- Termjnanda ,a no�1a __pales-" PrOj:urem nosso� agéntés enéar;eg�dos: ,onde deverã� retirar suas passagens para garl1nt�a de lugare.s· vj�os fossem atacados '-com tra, o ,sr. Humbe,;fo, Zanelacé,t�s. 'Em �agtimbe Tubarã9, -n�s- re�oJ�arl�s' .L,-a��s.'· CrescI�ma,ó Popular-Hotel, '.
com Va!ltelro,.Margdth�, 'maior inténsidade •.. Lamento teve a1lÍlav<!is referénçias par$

I

ul de Fruf,asEm 'Ararangua" no' HOTEL LASES, coÍii I) propnetano Otp .Labes.!-:-- 'End., Telg. : LABES.
que essa estrada n1i� se :t�- "o Estado", que lhe' lagradb- 'L';' 'b �f\UL'" 'éLr:1"IIE

"

.' INfORMAÇÕES' EM FlORIANOPOLIS':.i «Livraria Centrai»;' com<tAlberte Entres; ",., nha ainda concluido,' pois' é cemos, penhorados/num forte I 'a • 11\ ',L,. ,

'",. ,,- ; r :e Ina «Pensão 'Machàdo",. Rua João Pinto À. !9 .

't r a 80ma de bime aoerto" ae mão ao 'de.pedir- RIO
"
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o sul-clltarinens; n�s.
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